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Aspectos Relativos ao Tema 
1.1  Sobre o Tema e sua Relevância 
 O cavalo existe há cerca de 55 milhões de anos. Por volta de três milhões de anos, a espécie já apresentava cascos 
e teve a capacidade de se espalhar por diferentes partes do mundo. Dessa forma, homem e cavalo se encontrariam para a 
realização de várias tarefas que envolveriam a agricultura, o transporte, a guerra e até mesmo o esporte.  
 Foram os povos asiáticos os primeiros a ter contato com o cavalo. Este tipo de registro remonta ao período entre 
3,5 e 4 mil anos AC. O cavalo tornou-se peça fundamental para ajudar a garantir o bom andamento do trabalho do homem, 
principalmente na agricultura onde era utilizado como elemento de tração dos arados e no transporte para a locomoção. 
 Mais adiante, conforme as sociedades foram se desenvolvendo, o cavalo começou a passar por processos incipientes 
de adestramento e tornou-se peça fundamental para facilitar a conquista de novos territórios e fortalecer a força militar de 
uma nação. Um homem combatendo montado em um cavalo tinha também a vantagem de uma maior altura, velocidade e 
massa inercial sobre um oponente a pé. O valor da mobilidade e do choque da cavalaria foi muito apreciado e explorado 
pelos exércitos da Antiguidade e da Idade Média, muitos dos quais eram constituídos, praticamente, apenas por tropas a 
cavalo. Ocorrendo especialmente nas sociedades nómadas da Ásia que originaram os exércitos mongois. 
 Ao animal passaram a ser atribuídas novas funções, que se tornariam ainda mais amplas, no momento em que 
surgiram torneios que utilizavam cavalos. Nos jogos olímpicos da antiguidade, há registros de que eram realizadas corridas 
de cavalo e também, já a partir de uma das primeiras edições da competição, por volta do ano 648 AC, as corridas de biga. 
Com o despontar do século XV até o início do século XVIII, os europeus começaram a se interessar pelo hipismo como arte, 
praticando principalmente salto. Entre os ingleses, havia ainda o hábito comum de montar cavalos para caçar. Neste cenário, 
não demorou para que o hipismo fosse incluído na programação olímpica. Houve competições nos jogos de Paris de 1900, 
com a realização de três provas. Em 1921, foi fundada, na Suíça, a Federação Equestre Internacional (FEI), a qual 
reconheceu como modalidades olímpicas: salto, adestramento, concurso completo de equitação (CCE) e especial 
(paraolímpica). As outras modalidades do hipismo são: rédeas, volteio, enduro e pólo. 
 A equitação terapêutica, mais conhecida como Equoterapia, tem como objetivo a reabilitação, direcionado ao 
desenvolvimento biopsicossocial de pessoas com deficiência. Além disso desenvolve novas formas de socialização, autoestima 
e autoconfiança. Os benefícios são vistos desde 460 a.C. No Brasil, esta atividade teve seu início na década de 70 e passou a 
ser regulamenta pela ANDE-BRASIL, entidade civil sem fins lucrativos, de caráter filantrópico e terapêutico fundada em 1989. 
É importante ressaltar que, para poder ministrar aulas de equitação há necessidade de bacharelado em Educação Física. 
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1.2  Panorama Estadual 
 As práticas equestres estão diretamente ligadas com a configuração sociocultural do Rio Grande do Sul. Desde o 
século XVII, o estado já possuía redutos de criação de cavalos nas reduções jesuíticas, contribuindo para a ocupação, a 
colonização e o crescimento econômico. Sendo assim, desenvolveu-se uma equitação utilitária, a qual garantia a sobrevivência 
do homem no Pampa. O cavalo era utilizado como meio de transporte, tração, na caça, em disputas territoriais e montaria.  
 Por volta da segunda metade do século XIX, as corridas de cavalo conhecidas como “carreiras em cancha reta” 
eram o passatempo preferido dos campeiros. Essas primitivas disputas contribuíram com a fundação dos primeiros 
hipódromos de Porto Alegre, dessa forma, na ausência dos prados eram realizadas no Campo da Várzea, atual Parque 
Farroupilha. O turfe, por sua vez, teve seu período áureo, na capital, durante a década de 1890, visto que havia quatro 
prados funcionando simultaneamente na cidade. Em 1877, o Prado Porto-Alegrense, foi o primeiro hipódromo de Porto 
Alegre, posteriormente denominado Boa Vista. Ainda em 1877, iniciou-se a construção do Prado Rio Grandense, conhecido 
como Menino Deus, pois se situava neste bairro. O Prado Navegantes iniciou suas atividades em 1891, no Bairro Navegantes. 
E finalmente, em 1894, foi inaugurado o Prado Independência, localizado no Bairro Moinhos de Vento, no terreno onde hoje 
situa-se o Parque Moinhos de Vento, posteriormente realocado para o Bairro Cristal, onde foi inaugurado o hipódromo 
projetado pelo arquiteto uruguaio Román Fresnedo Siri, considerado como um dos ícones do movimento moderno no Rio 
Grande do Sul. A utilização do cavalo acompanhava o processo de desenvolvimento do Estado, adaptando-se não somente a 
urbanização, mas também aos novos sentidos atribuídos às práticas equestres. Com o passar do tempo, os hipódromos foram 
cedendo espaço para novos empreendimentos. Dessa forma, a prática esportiva equestre, relacionada à sociedade 
aristocrática rural, passa a ser confrontada pela cultura burguesa em formação. 
 
  
 A prática do salto em Porto Alegre, deu seus primeiros passos através da Escolta Presidencial, criada em 1916, 
responsável pela segurança pessoal do Presidente da Província. Sendo assim, era restrito a policiais e oficiais militares, 
reportando às origens de desenvolvimento deste esporte ao nível mundial. Apenas em 1925, se tem registro da participação 
de indivíduos do meio civil. Durante a década de 1930, o hipismo passou a ser promovido pela Sociedade Hípica Rio-
Grandense, pelo Porto Alegre Country Club, pela Sociedade Hípica Porto-Alegrense e pela Brigada Militar. 
 Atualmente, o Rio Grande do Sul possui intensa participação econômica no meio equino. Bagé é um dos maiores 
criadores de Puro Sangue Inglês (PSI) na América Latina. Das 3.000 éguas reprodutoras no Brasil, 1.800 estão nos haras 
desta cidade. O Prêmio Freio de Ouro, que acontece há mais de 30 anos, tem como objetivo difundir, promover e valorizar a 
raça, servindo como instrumento de seleção de animais. É apropriado salientar a importância da representação cultural que o 
cavalo crioulo tem para o Estado, que em 2002 foi sancionada a Lei nº 11.826, reconhecendo este animal como símbolo 
cultural do Rio Grande do Sul. O agronegócio equino, no país, atualmente, movimenta cerca de R$ 7,5 bilhões e gera cerca de 
3,2 milhões de empregos diretos e indiretos. 
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Hipódromo do Cristal
1.3  A Prática do Esporte Equestre em Porto Alegre 
 Hoje, existem 26 entidades registradas na Federação Gaúcha de Esportes Equestres (FGEE), das quais 16 estão em 
Porto Alegre ou proximidades. As mais próximas do centro são o Regimento Osório e o Regimento Bento Gonçalves. Contudo, 
não são abertos ao público. Das entidades 
visitadas estão: 
  
1. Centro Equestre Camboatã 
2. Centro Equestre Bevito 
3. Centro Hípico Lacan 
4. Escola de Equitação Cristal 
5. Haras Hof  und Gestüt Garbade 
6. Haras Cabanha dos Campos de Camaquã 
7. Sociedade Hípica Porto Alegrense 
8. Centro Equestre PJ 
9. Hípica Santa Thereza 
10. Cavalli Villa Hípica 
11. Centro Hípico KS 
12. Centro Hípico Potro Sul 
13. Regimento Bento Gonçalves 
14. Centro Hípico Recanto do Pinheiro 
15. Hípica Cantegril 
16. Regimento Osório 
Sítio e Atividades que Desenvolvem 
  
Entidades Área(ha) Salto Adestramento Escola de Equitação Clube do Ponei Rugby Equotrapia
1 12 xxxxxxxxxxxxxx Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx X
2 5 xxxxxxxxxxxxxx X
3 4,5 xxxxxxxxxxxxxx X X
4 15 xxxxxxxxxxxxxx X
5 6 xxxxxxxxxxxxxx Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
6 13,2 xxxxxxxxxxxxxxxxxxx
7 30 xxxxxxxxxxxxxx Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx X X X xxxxxxxxxxxxxxxxxxx
8 4 xxxxxxxxxxxxxx X xxxxxxxxxxxxxxxxxxx
9 3 xxxxxxxxxxxxxx X
10 1,5 xxxxxxxxxxxxxx
11 12 xxxxxxxxxxxxxx
12 3,5 xxxxxxxxxxxxxx X
13 6 xxxxxxxxxxxxxx
14 5 xxxxxxxxxxxxxx X
15 5,4 xxxxxxxxxxxxxx X
16 23,5 xxxxxxxxxxxxxx Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx X xxxxxxxxxxxxxxxxxxx
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Infraestrutura para Cavalos 
Infraestrutura para Pessoas 
Entidades N  Cocheiras Tamanho Redondel Picadeiro Coberto Pista Externa Caminhador Piquetes
1 32 3,5 x 3,5 1 1 3 - X
2 22 3,5 x 3,5 1 - 1 - X
3 46 3,5 x 3,5 1 1 2 1 -
4 70 3,5 x 3,5 2 1 2 - -
5 57 3 x 3 1 1 1 - X
6 12 3 x 3 1 1 2 - X
7 220 3 x 3 1 2 3 1 -
8 42 3 x 3 - 1 3 - -
9 32 3 x 3 - - 2 - -
10 40 3 x 3 1 - 2 - -
11 25 3 x 3 1 - 2 - X
12 15 3,5 x 3,5 - 1 1 - X
13 143 3 x 3 1 1 2 - -
14 23 3 x 3 - - 2 - -
15 30 3 x 3 - - 2 - -
16 400 3 x 3 1 2 4 - -
Entidades Sede Social Banheiros Vestiário Bar Restaurante Loja Dormitórios Salão de Eventos
1 X 3 1 - - - - -
2 X 2 - - - - X -
3 X 6 - X - X X X
4 X 3 - - - - - -
5 X 2 - - - - - -
6 X 3 - - - - X X
7 X 6 2 X X X - X
8 X 9 - X - - - X
9 X 3 - - - - - -
10 X 2 - - - - - -
11 X 1 - - - - - -
12 X 2 - - - - - -
13 - 3 - - - - - -
14 X 2 - - - - - -
15 X 2 - - - - - -
16 X 2 2 - - - - X
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1.4  Relações entre Programa e Sítio 
 O terreno escolhido está localizado no bairro Jardim Carvalho e tem como limites a Avenida Ipiranga e a Avenida 
Antônio de Carvalho. Trata-se de um vazio urbano. Desta forma, o presente trabalho vê na região potencial para se 
implementar programas voltados à atividades que necessitam de áreas livres, uma vez que será mantida a baixa densidade. 
Além disso, constitui um espaço próximo da vida urbana, permitindo que pessoas com interesse em praticar o hipismo não 
tenham na distância um dificultador. 
1.5  Diferenciais do Projeto Proposto|Objetivos 
 1. Implementar uma parceria com as universidades, com os cursos de Educação Física, para que durante o período 
de graduação, os alunos tenham contato com as atividades equestres, visto que, atualmente, para um indivíduo tornar-se 
instrutor/profissional de hipismo necessita obrigatoriamente do diploma de educador físico. 
 2. Ministrar cursos, capacitando profissionais com nível superior completo, com prioridade para o adestramento e o 
salto. 
 3. Proporcionar um ambiente equipado para atender pacientes com necessidades especiais, que necessitem de uma 
abordagem multidisciplinar, em especial equoterapia. Para isso, serão previstos espaços adequados para a realização dessas 
atividades. 
 4. Criar um arranjo espacial capacitado para sediar quaisquer eventos relacionados aos esportes equestres. 
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Kurt Johannpeter e Helda Gerdau
Referências 
2.1  "Mercedes House" 
 Faz 2 anos, que a Unidade Montada do Departamento de Polícia de Nova Iorque se mudou para a “Mercedes 
House”. O empreendimento custou 30 milhões de dólares e fica no térreo de um luxuoso edifício residencial localizado na 
"West 53rd Street”. A unidade possui 27 baias e uma arena “indoor”. A localização foi escolhida em função da proximidade 
com "Midtown" e "Times Square”. A “Mercedes House” é uma das quatro existentes na cidade, as outras unidades se 
localizam no Queens, no Brooklyn e no Bronx. 
 Este exemplo norteia conceitualmente o trabalho, especialmente quando propõe a instalação de um estábulo dentro 
de um edifício, no centro de uma cidade. 
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Acesso a Unidade
2.2  "Picadero Madrid" 
 Localizado em Carretera de Castilla, o projeto de reabilitação do picadeiro coberto de 1960, lida com a recuperação 
da memória do lugar. Optou-se pela substituição da fachada de amianto, de 1963, por um novo fechamento que otimiza o 
consumo energético, reduzindo o consumo em 60%. 
 Este exemplo demonstra que a escolha do fechamento vertical contribui significativamente para a qualidade do 
ambiente, além de reduzir o desperdício de energia. Outro aspecto que salta aos olhos e agrega valor à qualidade do 
ambiente foi a escolha do fechamento horizontal. A laje convexa utilizada na cobertura permite um maior aproveitamento da 
luz natural, ao mesmo tempo que promove a sensação de amplitude no ambiente. 
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Aspectos Relativos ao Desenvolvimento do Projeto 
3.1  Níveis e Padrões de Desenvolvimento Pretendidos 
 Para atender o arranjo e o escopo de edificações proposto foi escolhido um terreno de 24.838 m². Além disso, 
levará em conta o contexto urbano ao qual está inserido, com suas especificidades, usos e fluxos. Desta forma, buscará 
soluções volumétricas que atendam a malha urbana, os fluxos e visuais existentes. Sendo assim, os materiais gráficos a serem 
produzidos devem representar estas relações nos âmbitos planialtimétricos e tridimensionais. Estes materiais podem incluir: 
 Diagramas conceituais; 
 Planta de localização; 
 Planta de situação; 
 Implantação, com entorno imediato; 
 Plantas baixas das edificações; 
 Elevações; 
 Cortes; 
 Cortes Setoriais; 
 Detalhamentos construtivos; 
 Perspectivas externas e internas; 
 Axonométricas; 
 Maquete do conjunto; 
 Planilha de áreas. 
3.2  Metodologia de Trabalho 
 Quanto a metodologia de trabalho, o primeiro passo será o reconhecimento da situação atual do terreno em relação 
à proposta arquitetônica. Feita esta pesquisa inicial, parte-se para a elaboração de um partido arquitetônico geral, através da 
distribuição dos volumes com relação aos eixos de circulação. Com um arranjo básico definido, a próxima etapa será 
aproximar-se das edificações isoladamente. Dessa forma, os trabalhos se dirigem para o desenvolvimento do anteprojeto, que 
inclui a solução do layout, detalhamento das soluções construtivas e materialidade do projeto. 
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Definições Gerais 
4.1  Agentes de Intervenção e Aspectos Econômicos 
 O projeto será financiado através de uma parceria entre as universidades públicas e privadas em conjunto com a 
Federação Gaúcha de Esportes Equestres. O complexo terá os custos de manutenção cobertos pelo aluguel de espaços 
comerciais como restaurante, salas de atendimento multidisciplinar da equoterapia, estacionamento, hospedagem, utilização 
da infraestrutura equestre para particulares, além da realização de eventos para gerar mais renda. 
 O custo das edificações, considerando-se o CUB de agosto/2017, para projetos comerciais seria de R$ 1.425,11/m² 
e para projetos industriais seria de R$ 746,60/m². Deste modo tem-se: 
Área do Terreno
Área Total                                                                                                                                                                                           24.838 m²
Índice de Aproveitamento
Índice máximo permitido                                                                                                                                                                                     3
Índice previsto                                                                                                                                                                                              0,22
Área Construída
Edificação Comercial                                                                                                                                                                               1.700 m²
Edificação Industrial                                                                                                                                                                                3.960 m²
Estacionamento                                                                                                                                                                                      3.000 m²                                      
Pistas Externas                                                                                                                                                                                      4.400 m²                                      
Área Verde                                                                                                                                                                                           11.778 m²                                                                                                                                                                                                       
Valor Médio da Construção por m²
Edificação Comercial - 1CUB                                                                                                                                                        R$ 2.422.687,00
Edificação Industrial - 1CUB                                                                                                                                                         R$ 2.956.536,00
Estacionamento - 0,4CUB                                                                                                                                                            R$ 1.710.132,00
Pistas Externas - 0,3CUB                                                                                                                                                            R$ 1.881.145,20
Área Verde - 0,3CUB                                                                                                                                                                   R$ 5.035.483,67
Total
R$14.005.983,87
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4.2  Etapas de Implantação 
 Como o projeto ainda está em processo de desenvolvimento e as técnicas construtivas ainda não foram escolhidas, 
não é possível determinar um prazo para a execução das obras. Em relação as etapas, é possível afirmar que inicialmente 
serão construídas as estruturas do complexo, fechamentos, acabamentos e por último pistas externas e paisagismo.  
4.3  Público Alvo 
 O público alvo do complexo compreende: 
 1. Estudantes das universidades públicas e privadas, mais especificamente alunos dos cursos de graduação em 
educação física; 
 2. Pacientes portadores de necessidades especiais, que tenham indicação para a equoterapia; 
 3. Profissionais do hipismo, em conjunto com a Federação Gaúcha de Esportes Equestres, que estejam capacitados 
para ministrar cursos profissionalizantes formadores de instrutores, além da realização de clínicas* para praticantes. 
 4. Atletas que venham participar de competições realizadas pelo centro; 
 5. População em geral que tenha interesse em praticar equitação; 
 6. População em geral que tenha interesse em utilizar os serviços do restaurante. 
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Localização do Terreno e Principais Vetores Viários   
Terreno                   
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Avenida Ipiranga
Avenida Antônio 
de Carvalho
Avenida Bento 
Gonçalves
Rua Attílio 
Bilibio
DIR 3082
Hospital Independência
Academia da 
Polícia Civil
Rua Comendador 
Eduardo Secco
Terminal Rodoviário
Aerofotométrico do Terreno e Seus Acessos 
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A: 24.838 m²

MZ 3

UEU 136

QTR 109

IA 3

H máx: 45m
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Micro-Clima 
 O clima de Porto Alegre é subtropical úmido, tendo 
como característica marcante a grande variabilidade. A 
temperatura média anual é de 19,5ºC. A presença da 
grande massa de água do lago Guaíba contribui para elevar 
as taxas de umidade atmosférica e modificar as condições 
climáticas locais, com a formação de microclimas.  
 As chuvas são bem distribuídas ao longo do ano, 
com a média anual permanecendo em torno de 1.320 
milímetros. Os meses com maior média pluviométrica são 
setembro (142 mm) e junho (138 mm) e os menores são 
maio (90 mm) e abril (77 mm). A umidade relativa do ar 
anual é de 76%. 
 Conforme o gráfico, na maior parte do ano, Porto 
Alegre apresenta ventos constantes. Nos períodos mais 
quentes, quando o vento sopra do quadrante norte há uma 
calmaria, provocando sensação de abafamento. Contudo, 
quando ocorre a entrada de uma massa de ar polar, o 
vento se torna extremamente forte, agravando a sensação 
térmica de frio. Este vento é conhecido como Minuano 
(quadrante oeste/sudoeste). 
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Definições do Programa 
6.1  Descrição das Atividades 
 As principais atividades a serem abordadas pela proposta são: 
 1. Auditório|Salas de Aula|Biblioteca: Espaço destinado para: alunos da graduação dos cursos de Educação 
Física, cursos formadores de profissionais do hipismo, clínicas* promovidas por quaisquer profissionais do hipismo e 
palestras relacionadas ao tema equestre. 
 2. Dormitórios: O projeto tem como intenção trazer profissionais do hipismo para ministrar palestras, clínicas* e 
cursos profissionalizantes. Para isso, disponibiliza dormitórios aos convidados. Além disso, no intuito de promover concursos 
equestres, oferece a possibilidade de estadia para competidores.  
 3. Equoterapia: Tratamento que utiliza o cavalo na reabilitação de pacientes portadores de necessidades 
especiais, além de disponibilizar uma equipe multidisciplinar composta por: médico, fisioterapeuta, psicólogo e educador físico.  
 4. Restaurante: Além de oferecer refeições diárias para o público externo, representa um espaço para a realização 
de eventos dos mais diversos. 
 5. Pavilhão dos Cavalos: Pavilhão para a realização de atividades esportivas equestres que contém espaço 
apropriado para a prática do salto, e do adestramento, assim como suas respectivas competições; além de infraestrutura 
completa para o alojamento permanente de cavalos.  
 6. Pistas Externas: Localizadas no espaço aberto, representam áreas apropriadas para a realização do esporte 
equestre, assim como a prática da equoterapia. 
 7. Áreas Verdes: Representam a interface de conexão entre os edifícios e as pistas externas, articulando fluxos dos 
diferentes programas e gerando espaços de estar. 
*Clínicas: são aulas práticas de salto e adestramento, onde o cavaleiro ou a amazona recebe instruções teóricas enquanto 
monta seu próprio cavalo, permitindo assim que sejam feitas correções durante a montaria.  
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6.2  Programa de Necessidades 
 Segue tabelas que prevêem as áreas específicas para os programas descritos anteriormente. 
Pavilhão Pessoas
Programa População Fixa População Variável Quantidade Equipamentos Área Parcial (m²) Área Total (m²)
Recepção 3 - 1 Balcão com computadores 100 100
Administração 8 - 1 Mesas com computadores 60 60
Hall Dormitórios - - 1 Mesas, cadeiras, poltronas, sofás, 
TV, computadores, geladeira, fogão
150 150
Apoio Funcionários (depósito. vestiário, 
sanitários e copa)
- 8 1 Mesa, cadeiras, armários, geladeira, 
fogão
40 40
Sanitários (masc.+fem+PNE) - - 2 - 40 80
Auditório - 168 1 Som e vídeo 310 310
Biblioteca 1 - 1 Prateleiras, espaço para leitura, 
computadores
50 50
Salas de Aula - 40 4 Mesas, cadeiras, TV, projetor 60 240
Salas Atendimento Equoterapia 4 - 4 Mesa, cadeiras, sofá, computador 15 60
Dormitórios - - 10 Cama, armário, poltrona 15 150
Restaurante 8 160 1 Balcão do bar, cozinha completa, 
mesas e cadeiras
400 400
Infraestrutura Pavilhões 3 - 1 Reservatório, bombas, AC, lixo, gás, 
gerador, transformador, ferramentas 
de jardim
60 60
Total 1700
Pavilhão Cavalos
Programa População Fixa População Variável Quantidade Equipamentos Área Parcial (m²) Área Total (m²)
Picadeiro Coberto - - 1 Som 2100 2100
Arquibancadas - - 1 - 560 560
Sanitários (masc.+fem+PNE) - - 2 - 15 30
Bar 2 28 1 Balcão, máquina café, refrigerador, 
mesas, cadeiras
50 50
Loja 1 - 1 Balcão, prateleiras, computador 50 50
Jurí - 8 1 Mesa, cadeiras, som 20 20
Baias - 70 70 Bebedouro, comedor 12 840
Sanitários e Vestiários - - 4 Armários 20 80
Depósitos (ração, feno e serragem) - - 3 - 20 60
Escritório e Farmácia 1 - 1 Mesa, cadeiras, computador, 
prateleiras
20 20
Apoio Funcionários (copa, sanitários, 
vestiário, dormitório)
- - 2 Mesa, cadeiras, camas, geladeira, 
fogão
75 150
Total 3960
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6.3  Organograma das Atividades 
Estacionamento
Programa População Fixa População Variável Quantidade Equipamentos Área Parcial (m²) Área Total (m²)
Estacionamento 120 vagas - 1 - 3000 3000
Total 3000
Pistas Externas
Programa População Fixa População Variável Quantidade Equipamentos Área Parcial (m²) Área Total (m²)
Pista 20m x 60m - - 2 - 1200 2400
Pista 20m x 40m - - 1 - 800 800
Pista 30m x 40m - - 1 - 1200 1200
Total 4400
Área Verde
Programa População Fixa População Variável Quantidade Equipamentos Área Parcial (m²) Área Total (m²)
Área Verde - - 1 Mobiliário urbano, iluminação, 
vegetação
11778 11778
Total 11778
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Fluxo Horizontal
Fluxo Vertical
Diretriz 
3082
Av. Antônio 
de Carvalho
Salas Equoterapia
Biblioteca
Salas de Aula
Auditório
Dormitórios Hall Dormitórios
Administração
Apoio Funcionários
Restaurante
Recepção
Infraestrutura
Área Verde 
Pistas Externas
Av. Ipiranga
Arquibancadas
Sala Juri
Sanitários
Loja
Bar
Baias
Apoio Funcionários
Depósitos
Sanitários
Picadeiro Coberto
Apoio Funcionários
Depósitos
Sanitários
Baias
Estacionamento
Levantamento Fotográfico 
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Vista do Terreno
Vista do Terreno
Trecho Diretriz 3082
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Esquina Av. Ipiranga X Av. Antônio de Carvalho
Interface Avenida Antônio de Carvalho
Interface Avenida Ipiranga
Condicionantes Legais  
PDDUA 
 O terreno encontra-se na Macro Zona 3, Unidade de Estruturação Urbana 136, Quarteirão 109, no Bairro Jardim 
Carvalho. Os índices principais que incidem sobre a área são: 
 Índice de aproveitamento: Básico: 1,9 e Máximo: 3,0 
 Altura Máxima: 52m  
 Taxa de Ocupação da Base: 90% 
 Taxa de Ocupação do Corpo: 75% 
 Grupamento de Atividades: Mista 02 
 Recuo de Jardim: 4m 
  O terreno será limitado ao norte pela Diretriz 3082. 
  
Aeroporto 
  
 O terreno encontra-se fora da superfície cônica de aproximação do aeroporto. 
Proteção Contra Incêndios 
 Todo o dimensionamento de saídas de emergência deve seguir as indicações encontradas na RESOLUÇÃO TÉCNICA 
CBMRA Nº 11, e o distanciamento entre as aberturas seguem as normas descritas na RESOLUÇÃO TÉCNICA de TRANSIÇÃO 
2015, disponíveis no website do Corpo de Bombeiros Militar do RS. 
Acessibilidade Universal 
 Todos os corredores e vãos de portas devem permitir a passagem de cadeirantes, em acordo com a NBR 9050. 
Elevadores ou rampas serão utilizados para acessar diferentes níveis da edificação e os sanitários possuirão cabine 
diferenciada para o portador de necessidades especiais. Quanto ao estacionamento, deverá ser prevista a reserva de vagas.  
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Fontes de Informação 
Publicações 
Dissertação de Mestrado UFRGS 
As práticas equestres em Porto Alegre: percorrendo o processo da esportivização. 
Autora: Ester Liberato Pereira|Orientadora: Prof. Dra. Janice Zarpellon Mazo|Porto Alegre 2012. 
Tese de Doutorado UFRGS 
Configurações sociohistóricas da equitação no Rio Grande do Sul: uma investigação das redes de interdependência nas 
práticas esportivas equestres. 
Autora: Ester Liberato Pereira|Orientadora: Prof. Dra. Janice Zarpellon Mazo|Porto Alegre 2016. 
História do Hipismo Brasileiro 
Cel. Renyldo Ferreira. Antonio Bellini Editora & Design, 1999. 
Equitação: um esporte para todos.  
Nydia Kruel Detemple. Guaíba: Agrolivros, 2007. 
Equoterapia: equitação, saúde e educação. 
José Torquato Severo. São Paulo: Editora Senac, 2010.  
WebSites 
https://www.fgee.com.br 
http://www.cbh.org.br 
http://www.fei.org 
http://equoterapia.org.br 
https://ny.curbed.com/2017/6/1/15721774/nypd-mounted-unit-stables-mercedes-house 
http://www.amny.com/news/nypd-mounted-unit-meet-the-horses-that-patrol-nyc-s-streets-1.12327370 
Legislação 
http://www.portoalegre.rs.gov.br/planeja/pddua.htm 
http://www.procempa.com.br 
http://dmweb.procempa.com.br/dmweb/expedienteUnico.seam?cid=276 
http://www.bombeiros.rs.gov.br/inicial 
http://www.sinduscon-rs.com.br 
Colaboradores 
Ester Liberato Pereira, Doutora em Ciências do Movimento. 
Nydia Kruel Detemple, Intrutora de Adestramento. 
Olga Calçada Weinheber, Jornalista. 
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Portfólio Resumido 
Projeto 1|Museu do Porto  
Professores:  
Andréa Soler Machado 
Sílvia Regina Morel Corrêa 
Projeto de um museu localizado no último pavilhão do Cais 
do Porto. O programa abrangia espaços para exposições, 
áreas de apoio, além de um café com acesso independente. 
Projeto 2|Villa Stela 
Professores: 
Angelica Paiva Ponzio 
Andréa Soler Machado 
Projeto de um Hotel Design localizado em Itapuã. O 
complexo envolvia infraestrutura para esportes, 
restaurante, administração, áreas de apoio, além de duas 
tipologias de casas. 
Projeto 3|Complexo Loureiro da Silva 
Professores: 
Douglas Vieira de Aguiar 
Renata Santiago Ramos 
Projeto de um complexo que abrangia lojas no térreo e 
sobreloja, além de duas torres, uma residencial e uma 
comercial.  
Projeto 4|Ex.1 Casa do Professor 
                Ex.2 One Potato Close Doors 
Professor: 
Marta Silveira Peixoto 
No semestre houve o desenvolvimento de dois projetos de 
interior. O primeiro foi uma casa para professores localizada 
no campus central da UFRGS. 
O segundo foi uma reforma em um apartamento no centro 
de Porto Alegre.  
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Projeto 5|Estação São João 
Professores: 
Betina Tschiedel Martau 
Sergio Moacir Marques 
Luis Carlos Macchi Silva 
Em convênio com a Prefeitura de Porto Alegre foi 
desenvolvida a estação São João. O Projeto também incluiu 
o desenvolvimento de um terminal rodoviário, além de uma 
praça seca na superfície. 
Projeto 6|Complexo Vinícola Via Trento 
Professores: 
Claudio Calovi Pereira 
Silvio Belmonte de Abreu 
Glênio Vianna Bohrer  
Projeto de um complexo vinícola, localizado em Bento 
Gonçalves, que envolvia, além dos espaços para produção 
de vinhos, spa, restaurante e hotel. 
Projeto 7|Interface Urbana Rhodes 
Professor: 
Eduardo Lisboa Galvão de Freitas 
O projeto de uma interface comercial em edifício residencial 
com o objetivo de gerar passeios habitados, além de 
representar fonte de renda para o condomínio. 
Urbano 1|Intervenção Otávio Rocha 
Professores: 
Livia Teresinha Salomao Piccinini 
Paulo Edison Belo Reyes 
Projeto de revitalização do centro de Porto Alegre, 
envolvendo a Praça XV e a Rua Otávio Rocha. 
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Urbano 2|Passo das Pedras 
Professores: 
Clarice Maraschin 
Julio Celso Borello Vargas 
Criação de um loteamento em um terreno parcialmente 
ocupado. O projeto resolveu problemas de correção de 
linhas de nível e o desenho do perfil de vias. 
Urbano 3|Tapes 
Professores: 
João Farias Rovati 
Leandro Andrade 
O projeto envolveu diversas viagens a Tapes para que fosse pensado e proximidade 
com as necessidades da população local. A turma foi dividida em grupos, os quais se 
responsabilizaram em analisar as ruas. Dessa forma, foram feitas propostas com 
enfoque em áreas que poderiam ser densificadas.  
Urbano 4|Centro 
Professores: 
Gilberto Flores Cabral 
Heleniza Ávila Campos 
Inês Martina Lersch 
O projeto envolveu a revitalização de uma área do centro 
próxima a rodoviária, que compreendia um parque lindeiro 
as águas do Guaíba. Foram desenvolvidos equipamentos 
urbanos como Ospa, Centro de Eventos, Sesc Mauá, Pista 
de Skate e CEDEJAC. Ainda foi desenvolvido o interior do 
quarteirão em frente ao parque. 
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Histórico Escolar 
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